
Tornozeleiras eletrônicas chegam em outubro ao sistema prisional de
Minas

Minas Gerais começará a adotar em outubro as tornozeleiras eletrônicas. Elas serão utilizadas,
inicialmente, para o monitoramento de detentos do sistema prisional da região metropolitana de Belo
Horizonte. A concorrência pública, que teve cinco empresas candidatas à locação de 3.982
equipamentos, foi concluída e será homologada nos próximos dias. As informações são do jornal Estado 
de Minas.

“O preso que estiver apto a usar a tornozeleira terá um cumprimento de pena mais humanizado, ao lado
da família e em casa. Por outro lado, o governo poderá ampliar as vagas em unidades prisionais e
economizar, uma vez que a locação do equipamento é mais barata do que a custódia do detento”, diz o
responsável pela secretária de Defesa Social do estado (Seds), Rômulo Ferraz.

A implantação das tornozeleiras será progressiva, até 2014. Na primeira fase, em outubro, 814 presos
dos regimes aberto e semiaberto serão selecionados para usar o equipamento, que funcionará com
tecnologia GPS. Nos anos seguintes, a meta é ampliar o emprego da tecnologia para detentos que
cumprem medidas cautelares, como presos provisórios, e para as saídas temporárias previstas na Lei de
Execuções Penais.

O equipamento é utilizado no Brasil desde 2010. São Paulo foi o primeiro a usá-lo e hoje a tecnologia
funciona também no Rio de Janeiro, Espírito Santo, Brasília, Pará e Rio Grande do Norte. Em Minas, a
licitação para a escolha dos dispositivos foi aberta em 2009, mas teve uma série de embargos das
empresas concorrentes. Na época, havia questionamentos sobre a tecnologia a ser usada: GPS, que
permitia localização do detento, mas tinha pouca autonomia de bateria, ou sistema de identificação por
radiofrequência. Esta última emite ondas de rádio de uma base, que funciona como antena receptora e,
apesar de ter maior autonomia, deixa de informar a localização do preso caso ele se afaste da base.

O contrato com a vencedora da licitação, Spacecom, prevê prestação do serviço pelo prazo de cinco anos
ao custo de R$ 24 milhões. “A empresa fornece as tornozeleiras, computadores, equipamentos de
localização e móveis, e a Seds entra com os profissionais para operar o sistema e monitorar os presos”,
explica o subsecretário de Administração Prisional, Murilo Oliveira. Segundo ele, um funcionário será
capaz de vigiar 200 presos por turno de seis horas.

Além de permitir que o preso retome laços sociais, por não deixá-lo em uma cela, o subsecretário
destaca que o uso das tornozeleiras significa economia para os cofres públicos. “A locação de um
aparelho terá custo mensal de R$ 185, cerca de 10 vezes menos do que o valor médio gasto com o
detento na unidade prisional, que é de R$ 1.800. Inicialmente, vamos implantar em presos da região
metropolitana, mas a meta é expandir para o restante do estado.”
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